
OPINIÃO
HOJE

Adriano
Moreira
Aterra prometida
PÁG.9



Opinião
Adriano Moreira

Aterra prometida

Na
posse de presiden-

te, Joeßiden não
omitiu, sempre de
acordo comas suas

referências concretas à religião
católica, de citai' o Papa Fran-
cisco, nem de insistir, na quali-
dade no cargo, assumir a res-
ponsabilidade pela unidade do

povo americano, nem de tor-
nar evidente que vai assumir

revogar a negada aceitação da
cooperação global feita pelo
antecessor presidente na ines-
quecível Assembleia Geral da
ONU. Em toda a cerimónia de

posse, foi visível a simpatia
com que os presentes, salien-
tando os antigos presidentes
ainda vivos e também presen-
tes, distinguiam a presença do

antigo presidente Obama, que
o novo eleito acompanhara
como vice-presidente. Ele, não
ignorando a história da sua
América (a terra prometida), ti-
nha a convicção, e prática, de

que anação existia, indepen-
dentemente das violências éti-
cas e étnicas do passado, pelo
que muitas experiências de-
monstram que, na importante
doutrina política, é o Estado

que, de regia funda a nação, e
não o contrário.

No seu livro de memórias,
agora traduzido o primeiro vo-
lume com o títi do Uma Terra
Prometida (2020, Penguin
Random House), descreve a
notícia da morte da avó que re -

cebeu "no seu último dia de
campanha" para a presidência,
e acrescenta: "Ela era um da-
queles heróis discretos que
existem em toda aAmérica.
Não são pessoas. Os nomes de-
les não vêm nos jornais, porém
trabalham arduamente todos
os dias, um após outro. Cui-
dam das suas famílias, sacrifi-
cam-se pelos filhos epelos ne-
tos, não procuram as luzes da
rebeldia, a única coisa q ue pro-
curam é fazer o que está certo."

O presidente Trump, ao dei-
xar a Casa Branca, assinou o
"perdão" de uns 140 colabora-
dores, não assistiu ao ato, e
afirmo u q ue o seu programa ia

prosseguir. A questão é se a di-
visão da população, comlem-

brança inapagável do assalto
ao Congresso, se traduz na cer-
teza da divisão do q ue Obama
chamou "uma terra prometi-
da", um conceito q ue o eleito
Joe Biden assume apelando à

paz, à existência da nação que
tem as habituais múltiplas et-
nias de origem, mas que atinge
a unidade, sem receber o pas-
sado a benefício de inventário,
mas assumindo os valores que
identificam a nação.

O novo presidente, aquilo
que divulgam receber do ante-
cessor, naCasa Branca, seria
uma breve carta mais uma vez
afirmando "tu sabes que ven-
ci". O facto parece sublinhar

que o objetivo do seuprojeto é
continuar a não respeitar o va-
lor da "terra amada", mas con-
tinuar o divisionismo que atin-
ge não apenas os interesses na-
cionais, mas também os

globais dos povos, como é o

caso doTratado de Paris, de as-
sumir a avaliação negativa do
risco dapandemia, sendo res-
ponsávelpelamortandadeque
atingiu o povo e afetou aliber-
dade científica, considerou um
triunfo que o Tribunal Penal
Internacional tivesse abando-
nado o acordo em que devia

investigar crimes contraahu-
manidade, porque os Estados

não colaboram, parecendo
que os EUA e o Reino Unido
entendiam que estavam ape-
nas submetidos ao juízo de
Deus.

Entretanto, o historiador Ti-
mothySnydermantinha-sena
conclusão, que publicara, de

que "ele procurou sempre des-
truir a verdade dos factos para
destruir a democracia". De ca-
minho, a servir de exemplo,
não se impediu de publica-
mente pôr em perigo de vida a
governadora do Michigan,
GretchenWhitmer, incitando a
população a "libertar o Estado"
de quem procurava defender a
população que a elegera, da

negação da existên cia da pan-
demia. O violento ataque ao
Capitólio não é um ponto final
das suas históricas interven-
ções e dificilmente pode deixar
de tornar atenta a opinião pú-
blica sobre o brutal crescimen-
to do comércio de armas,
quando está identificada pelo
FBI uma milícia daextrema-di-
reita, junta- se a id entificada
afirmação de uma milícia ar-
mada trumpista, e finalmente
abreve cartaque deixou ao su-
cessor na Casa Branca, lem-
brando nas breves palavras
que o seu projeto político não
perdeu nem a definição nem a

procura dos meios.
O governo do Michigan não

parece estar esquecido. O novo
presidente, cujo primeiro ato
foi a consagração do Cemitério
Nacional de Arlington, sabe

q ue a nação não se recebe a
"benefício de inventário", e

que, além dos erros não esque-
cidos, avulta o passado de ser-

viço ao que finalmente é a na-
ção. O problema que enfrenta
marca o número, que não ter-
minou, dos apoios de respon-
sáveis internacionais pelos ob-

jetivos da ONU e da UNESCO:
uma só terra, património co-
mum dahumanidade. Asua
primeira intervenção, honran-
do a memória dos milhares de
americanos que morreram em
combate pela justiça natural,
declara asua vinculação ao
credo dos valores acima do cre-
do dos interesses sem justiça.
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A sua primeira
intervenção
[de Joe Biden],
honrando a
memória dos
milhares de
americanos que
morreram em
combate pela
justiça natural,
declara a sua
vinculação ao
credo dos valores.


